EB 2,3 Manuel de Figueiredo


PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO À ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA

A proposta de debate do tema “ A Segurança Rodoviária” para a XII Sessão Parlamentar “ A Escola e a Assembleia” parece-nos bastante actual e pertinente.

Perante esta proposta procuramos que os alunos reflectissem e debatessem sobre as causas da elevada taxa de sinistralidade nas nossas estradas e quais as medidas implementadas para a reduzir.

Após o debate várias conclusões acabaram por surgir. Os jovens e a população em geral vivem numa sociedade de informação mas, sobre este tema as pessoas apesar de disporem de bastante informação, teimam em não respeitar as regras básicas de segurança rodoviária, pondo constantemente em risco a vida dos restantes cidadãos. 
A falta de civismo da população foi referenciada como uma lacuna bastante grave. Os condutores não respeitam os sinais e as regras de trânsito, o excesso de velocidade é uma constante e as manobras perigosas acontecem a todo o momento.

Os condutores continuam a conduzir sobre o efeito de bebidas alcoólicas o que conduz a comportamentos de maior risco para si e para os outros.
A má sinalização e o mau estado de algumas das nossas estradas também foram referidos como um dos motivos das elevadas taxas de acidentes de viação.

Os peões, muitas vezes, também se manifestam muito descuidados na travessia das vias públicas, atravessando fora das passadeiras ou então entram nas passadeiras sem os cuidados necessários, provocando nalgumas situações acidentes com graves consequências.
Diagnosticadas algumas das causas da sinistralidade nas estradas de Portugal, urge perguntar de que forma poderão os jovens colaborar contribuindo para alterar esta preocupante realidade?

Qual deverá ser o papel da escola no sentido de contribuir para a alteração deste panorama, nada desejável, quando se pretende formar jovens que venham a ser cidadãos conscientes dos seus direitos mas igualmente das suas responsabilidades?

1-Concluiu-se que muitos condutores continuam a desrespeitar o código da estrada desconhecendo mesmo as recentes alterações efectuadas.

Os jovens sugeriram que se fizesse uma vigilância mais apertada dos comportamentos dos condutores nas estradas. Em caso de infracção a sugestão vai no sentido de que:

-  As multas aplicadas fossem ainda mais elevadas;

-  A apreensão da carta de condução por períodos mais alargados consoante a gravidade das infracções.
2-A escola tem um papel importante na transmissão de conhecimentos mas também de determinados valores importantes na formação dos alunos. Apesar de muita da informação que os jovens têm ser adquirida por outros meios, na questão relacionada com a Segurança Rodoviária a escola poderá dar um contributo importante na estruturação/selecção de toda essa informação já adquirida. Sugere-se a realização de Protocolos de colaboração da escola com a Prevenção Rodoviária no sentido de realizarem junto dos jovens e da população em geral Sessões de Informação no âmbito deste tema.

3- Sendo a Formação Cívica um espaço privilegiado de debate de ideias e temas do interesse dos alunos, pensamos que talvez fosse útil a elaboração a nível, de escola, de um plano de trabalho a desenvolver por todos os Directores de Turma em que se valorizasse a abordagem do tema “ Segurança Rodoviária”.

